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Aonde todos ,devem comprar: 

~a1ataria ~onu~al 
• • <· .i.... 

l --

R. dos ,Poya~ dH Bento, H-Teleph. mo 

P o d i dos , o,os e d..i tor es 

AlMEIOA & MIRAHOA - Roa dos Polaes ~e· S. Bento. 135 - mBDA , 

HUHOZARIA 00 CHIADO 
- - JOSÉ BASTOS - -

<GJl~11!íl>lll6111WlllTDll !Ollll ,.._ 
..,, , 11 il111iU! llO !!li i.U10 li< (Qllllltlll 

PREÇOS LIMITADOS 

R. G -.rreu., 69 e 71 - 1.ISBOA 

PEDIDO 
A ADMINIST RAÇÃO d'e ste jornal 

pede a toda s a s p e ssoas a quen1 tenha 
e nviado o jornal em propaganda e o 
não que ira n1 assig-nar a . fine za ela elevo· 
tuçã.o imn1e diata, p ara evitar d c spc zas 
i nute is. · 1 

~'ti Wlli~.t:h:t:il!!H.t.U:tiHil.HtHi:i~iU~ 
-!+'.~ . : 
· ' · f\RMl\ZEM DE VIVERES : 

ANTON IO JOAQUIM MARQUES 

- - Especialidade em gencrós ln((lezes. - Orande \'ariedade de finissimos 
cb{s. - Ani~os dt Pa,telaria. - Cham1>sgncs nacionaes e estrangeiros. - -. 

ESTA CASA ESTÁ AB t RTA AOS DOMINGOS 

•• m 111111111uJ o• ma au .-• 4 Recebeu novo 
sortimtnto de CS-· 

sencias finas para 
o lenço e banho, 
sabonetes e pós de 

P. DE D. PEDRO, 101 - LISBOA . . '. 

8ií11.• ·•m sa 1111m•111111111 m s 
•••11e mm m tlmm m ~ E2 1t1 11. 

· a rroz finissimos, 
boa ag ua de Colo· 
nia t' F lorida e 
preparados rann· 
tidos para o ca· 
bcllo, dando a côr 
natur~I. sort ime11. 
to de c1ixires, PU• 
ta e pós dcntifrici: 

'W 

Para tratamento de ULCERAS, DOENÇAS DE PELLE, 
DOENÇAS DAS SENHORAS e de .ESTOMAGO 

GRAND PRIX E MEDALHA D'OURO l ~~~~R::1~
913 

Largo do Conde Barão, 48 - LI SBOA 
'rEX.:rJPBO~E N.o 3 .. !SOQ 

' C. MALHEIRO-DIAS ACAB:A DB SAHIR : 

~ O ESTADO ACTUAL 
~ DA 

ti ti 1_car1a aberta ti ti 
' H 

11 CAUSA MONARCHICA Seabor Presidente da Republlta 
fÍor NINGUEM 

• • 

~ º""'·"lU81111 ... ,.,..,. .,_, 

B8 1 ~ ::~:::~ ~:'.::·~::.~~P.''.~~ : : : -:~~ 
DO j 11 estao publicados n ' ª ' cfcalos, 

Para rornecim,ent.as completos 

PrtfO 1ÕO ra. Pelo corrtio, 110 n . 

"*·•~ln111111 lllltilol l : @ 
Typographia )OSt BASTOS 11 j de TI !=>OGRAFIAS, 

L.JTOGRAFIAS ·e ENCADERNAÇÕES 

A CASA 

VA G O 

DO ~ 4i sohindo 1 por semana 

1 
11 R. de Sanla Jusla, 45, l.º · d• ~·~~·r: .... 

R u • da 'Al e g ria, 100- useon ~' 

nnronm CUlMlflRO OH SllUURH 
. DBmmm GPPICU~ 

Encarrega-se de todos os serviços 
alfandegarios 

Sa.la dos despachantes g,, ff• :i. 

~ ~ iYl ~ Alfandega de Lisboa 

V .A..GO 

rede-se para iodiCilr sem111·e este sern•nario u·1s pedidos uirig1do8 ás ca~as uossas auuuue1a11trs 



Lisboa, 5 de Maio de 1914 

SEMANARIO MONARCHICO 

POLITICA , CARICATURA o HUMORISMO 

COLLABORAOORES 

Siba":,=~-~~.!:;·r!.':C:-:.":"J::t.. 
:>"-ro::-.-;:r: - ~==>: :..A.:...:.a\..:::: 

REO~CÇÃO • AO.~INISIRAÇÃO: L S. P>\ulo, 7 J.0 - 1..J:;BOA 

- t lií1ir - J011;E ur.z 00! l.IMDI 
Con1posto t impre!50 n~ I .\\rRE.NSA PROORE'!\'!'iO 

Calçada S. Fr:mchco, ll LISBOA 

CONSULTANDO O BAROMETRO .. 

Influencia das tl"ombas da costa e das ondas bel"n&l"dianas 

l 



~:RONIC~ 
1 AS TOCAS SINISTRAS 
1 

Lisboa vae ter um novo corregedor. E' o bacha­
rel João Eloy. 

Ha mezes era um anonymo, de chofre tornou-se 
um nome aterrorisante. Succedeu-lhe o mesmo que 
a Oeibler. O apagado burguez celebrizou-se ao 
aceitar o logar de carrasco. 

O mundo conheceu-o desde a sua p1·imeira exe­
cução. Portugal conhece João Eloy desde que com 
a sua toga cobriu sinistros projectos, extraohas 
personagens, desde que em vez ele magistrado foi 
inquisidor. 

Não pouclo ser um grande causiclico, um glorioso 
jurisconsulto, um luminar ela justiça esse doente 
cio reclamo. Foi carcereiro; foi accusaclor. Nascem 
assim as reputações cios Telles Jordão e dos Fou­
quiel' Tinvillc. 

Um era um pobre official sem gloria, e desde que 
começou a remecher. com a sua bengala suja de 
detriclos, o rancho dos presos ele S. Julião ela Bar· 
ra, a melter no segredo os que traziam uma sim· 
pies fita azul e branca, entrou na celebridade sinis· 
tra; o outro, apagado homem de leis, desde que 
chamou nomes infamantes a Maria Antonietta e 
mandou á guilhotina os realistas, a quem não admit· 
tiu testemunhas, figurou na torva historia do h·i­
bunal revolucionario. 

Ha homens assim. Não podendo ser celebres, 
querem ser, pelo menos, fallados. 

João Eloy pertence a essa calhegoria. Mourisca­
º hediondo e ridiculo accusador do tribunal das 
Trinas-foi o seu predecessor. Este fazia, todavia, a 
accusação ás claras, deante da canalha ignobil que 
só queria victimas. Era o ignorante e rancoroso ac­
cusador publico; participava do frade sinistro do 
Santo Officio e do rniseravel magistrado sansculot· 
lista; o outro é o instructor dos processos, comparsa 
cl'Homero, especie de Scarpia e d'agt:nte da secreta. 
Ha pelo paiz a levedar muita massa cl'esbirros. 

Mourisca, ignorado de novo, está talvez no fundo 
d'alguma terra provinciana, envenenando a agua 
nas fontes, ao chegar-lhe os labios para beber, ou 
contaminando ele lepra aquelles a quem toca; João 
Eloy foi nomeado chefe d'investigaÇtío para Lisboa. 

O corregedor vae chegar ; a capital vae sentir o 
homem e naturalmente, ao installar-se no seu gabi· 
nete, o .iacobinismo julgará que se defende até á 
ultima. Os regimens de crime e violencia são os 
que pagam sempre com honrarias a quem as pra· 
tica, mas lambem quanto estes mais sobem, mais 
aquelles descem, resvalam, precepitam-see morrem. 

Telles .Jordão não salvou o miguelismo; Fouquier 
Tinvillt: não obstou á queda da demagogia france­
za. Um de carnes rasgadas pelo povo, o outro na 
guilhotina, em paga dos seus feitos, tiveram decerto 
a visão de que fõra a sua vida dentro das monturei· 
ras que se chamaram: o Terror Branco - o do rei 
Miguel,-oTerror Vermelho-<> do rei Robespierre. 

João Eloy, porem, agora no auge, não terá ama· 
nhã, nem o lynchamento, nem a guilhotina. A mo­
narchia ao voltar talvez o encontre a offerecer-se, 
para continuar o officio, dispensavel então, de ma­
bristrado á Scarpia, de juiz á conde de Basto. 

••• 
O corregedor de Lisboa não roubou á republica 

o seu l~ar. Poi elle o merecido premio dos seus 

\_ 
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feitos. Scevola- o Manique moderno-ridiculo e far­
çante - teve--0 como auxiliar na scena irrisoria 
d'Homero. Os carceres dos presos politicos no Porto 
foram como a succursal dos carceres dos presos 
políticos de S. Julião da Barra. N'um dia em que 
uns ofrereceram flôres com laços azues e brancos 
a O. Constança Telles da Gama, foram para o se­
gredo á ordem ele João Eloy, como os soldados ele 
caçadores, que usavam os forros azues e brancos 
dos casacos, nos segredos estiveram á ordem de 
Telles .Jordão. Foi elle quem quasi violentamente 
forçou presos a acareações com Homero, então 
enaltecido pela horda jacobino e ela qual Alexandre 
Braga dizia dever ter ainda sobre os hombros a 
sua cabeça. Soffreram esses vexames Moreira d'AI· 
rneida e seu filho a quem o bacharel rancorosa­
mente increpou. Era elle quem mandava collocar 
deante de portas mal cerradas os suppostos crimi­
nosos que os delactores não conheciam, para de· 
pois affirmarem serem os individues entrevislos nas 
phantaslicas conjuras. Em calabouços httrnidos es­
tiveram sem cul p11 fo rmada muitas pessoas, du­
rante lres mezC's, í1 sua ordem e foi elle que fez 
elementos de confissões fa lsas a saudade que um 
pae podia ter cios filhos. E, n'u rn cumulo, foi ainda 
elle-si11istro com 11 sua lei torcida - quem, com 
um riso mau nos labios, disse dar a liberdade a 
Moreira d'Almeicla, com previo aviso aos formigas 
branca.s de Lisboa par{\ lhe fazerem urna recepção. 

Uma recepção como as de toda essa turba mise· 
ravel, que escarrou no rosto dos presos politicos e 
os espancou, como a dos ataques ií sahida dos 
lheatros, à gente li1111>a, uma recepção a tiro, na­
lt:ralmente como convinha 110~ jacobinos, seus 
amos! ... 

Mas fez mais: insultou presos, praticou arbitra­
riedades, ameaçou homens de bem, como um vil 
carcereiro d'outras edades, não como um magis· 
trado. 

Aos carcereiros brutaes costuma-se dar correcti· 
vos, quando a liberdade chega para a~ >"uas victi­
mas. 

Pode-se perdoar o cumprimento, embora aspero, 
d'um dever; nunca o exaggero d'urna lei. 

••• 
Para a nossa conscieocia ficou sempre como o 

symbolo d'este exaggero certo alferes caserneiro, 
typo imrnunclo, proclucto da larimba, que João Cha­
gas apresenlava como o unico homem a violen· 
tal-o e a maltratal-o como preso político. Todavia 
a monarchia não o premiou e decerto ignorou a 
sua acção. Nós, na hora ela liberdade, teriamos 
confessado que o 1·egimen não tivera culpa de se 
enconh·ar a servil-o, com inslinctos ele fera, seme­
lhante birbante, mas teríamos escarrado na cara do 
sargentão. 

Com a republica não succede o mesmo. A repu­
blica premeia .João Eloy. Bernardino Machado im· 
põe a Lisboa essa presença odiosa d'um magistrado 
que corno Mourisca, o accusador, Telles Jordão, o 
carcereiro, o alferes ela forta leza de S. Miguel, o in· 
sultador, entra na casta especial cios homens que 
servem os regimens, servindo os seus inslinctos, 
dos indispensaveis, por haver poucos, nas horas 
indecisas em que as más políticas, os hediondos 
governos carecem de lobos para fingir de pastores. 

Felizmente, que nilo ha na magistratura portu­
gueza muitas togas sinistras com o seu negrwne a 
encobrir essas personagens. Felizmente. Porque 
se encontrar n'uma sala de sorriso 11os labios um 
magistrado assim dado o ca;,o ~e p.ucles~ 
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frequentar os mesmo Jogares - daria em resul­
tado apenas um olhar desdenhoso; topai-o ahi pe­
las ruas, depois de lhe sentirmos os brutaes pro­
cessos - se um dia os passassemos - daria o 
tratamento que pl'Ornellemos para o eascrneiro. 

Quando a monarchia voltar 
lPorque ha-de voltar) 

Correia Bar1•eto 

* • * 
Lisboa vae ter um ll O\'O corregedor. E' o bacha­

rel .João Eloy. 
A republica premiou esse togado sinistro, como 

a alguns dragonadas d'oiro, que antes deviam ter 
ao pé as bagas de ferro dos forçados. 

Fouquier Tinville não salvou a demagogia; Telles 
,Jordão não salvou o miguelismo. Quando os regi­
mens chegam a premiar taes exacerbados proces­
sos e taes homens, pouco lhes falta p11ra começar 
a ouvir se as pasáda,; de terra, sobre o lodo em 
que se sepultam. 

Gu, VAz. 

Joaqul. lll Lei' ta~o 'l'i v.emo. já ? prazer de alirnçn !" C"te ~·elho 
anugo e hnlhante collega 11 0 JOrnahsmo. 

qu<' um exilio forçado roubnt·a no 11os~o convivio. 
,Jonquim Leit1to, o ta len toso sccrt'tnrio do ('o,.,·eio da .lla-

11// r?, teve a gentilezn. de noH oflere.-cr o seu novo livi·o, intitu­
lndo Co11c1efro, o capil<io p//a11ta.<111n . historia pura da pa1·te 
maio intere,;sante do moviu1cnto monarchiro na C:;tlli7.a. 

}'elicitando-o pelo seu 1·e~1-e"-'°· agradecl'mos-lhe o .eu li­
vro. qne ;amos ler com o mtere.-e que sem11re nos desper­
tam os --eus primoroso-- tmhnlho~ . 

. .. 
Mul'to gratos .\o l>irt ,, 11 todos os noss~ I""''"ª''º" rollegn .. 

que, com lisougein, ... palavrn"4 ~(-- no~ teem re­
rerido, os nossos >\p:a·nde<•imentcs. 

:Wnhor Y. )[. bem '"I"' •1ue me faúa mnita falta aquella 
pPn"ilo 'llll' o sr . D. r-n.rlos ni\o rp1iz i;upprimir . 'I'h·1• entilo qne 
11\tl -'Pf/ 1tt·a,. por outro Indo ... 

l>'nh i e•ta minha /i tlelitlad1· no juramento quP fiz ... 

Comentadas e lllustradas 

Extt'acto da 2.• eô ie:çiio do lino publicaclo <'I li IH0:3 pelo sr. d r. Ber1111.rdino :\!achado 

J Ptt~. VlO. c('omo ... t• ]('\a o 1•0,·o:.J ! 
f'outo o Domingo-.. l1l\,t u C:igi. Elia pe­
dP-lhe o lapb ma-• li" •1n1• o qu<-1· ]':tra 
!"oi , entretem-un. You fazer tuna rapoza . 
11u1 lobo. A ...... in1 '°''º o.. J,?rnndt-.. etn­
hnin•to º' pectnenth, O I'º'"º 1~111 pecle 
n ..... ~u lapis, i~to ,-. o "'t'll llinlu•ho, nu\~ 
º' go,·eroante, gastnm·no. dando-lhe 
l'ut troca o e~pecttu·nlo cios "ens bailrs 
P cnrrungent4 o das ~na~ disputa:-:>. qnan· 
cio 11110 í: tamhe111 cl11 >11111 intri{l:a e cor­
rup\·ào+. 

~Yola Jiaud.o . ..:t1 t/1• ~. ,.,, .•• ,: Jluilo bem 

;!) 

me xouln: "'J1U4/f' 1111ssrio " f J,·lnu con1 
Q (Of'(t/lctria ()/rtr:: t• Os ('llllllll'llfr.-.: da 
/11111ilin "''ª' ""' s. ('ar/os ... fJ/t.' ... eas 
110 ........ ll.~ l11r11.'··· f,," A111IH1r11 "'·' h" 11 11oda 
t1bt-rlC1 t,,, Âll!fOla "'.' ... ,,,,;,.,. P'Of' "'";" .. 

dn o"'" lnpi~ ... 

~ l'ag. 161. •Qnt> I· hcto?! p~rgnnw 
umn pequerrnchita 1k t 1·ps 1u111os? Vm 
pnu ! B para inostr:1r 'f'lt' i-t:the hem o 
c1111• t'•, dít·me c:olll E•llt• •••• E' o <JUC' ~e 
c:hnrnu ir fallawlo w11itu )Htrn a sua 
t•(liuf P. Cou\ a ])O('('H t• a'."i nulo:-.. Se cOn· 

(3) 

tiruuu· U!-'!;Írn. em cr(•i-;c·etulo. hn cl{) ter 
uurn fOl'\'A <l'expre~:-.ão •. 

t J X1 : l''ra i.-.:.-.:o ab: f'll ,. mai:-; 1uio 
·""' u111/111111a c1·tanra ..• • 1 t'".,.,,,.~ ........ ,-,,, P 
'f"f t {n11111iul1a a mn1 l't-1· •• • 

:1 J>ng. l8H. •Ü prrsti~io 1lt1 tarda: 
Domiui.;oK pa~~ando por 11111 1.ela<lor 
f111·cll1do. Papá olhe 11m mini~t t·o•. 

O l'apaj.(a10: J/uito ali{(ldo o ;wq11e-
11n; li11/"' culri111tado o 1,·,11·rrlr1 P o reslo. 
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JOGO DO SR.FFONSO COSTA 

, 

• 

··-~·-
\ "<:f\~-.t\J \l1 1.\\I 

- ------1"---

E os SEUS TRUMFOS 

• 

o sr . . Aftonso Co;;ta. 411e como se 
sa he. i: 11111 jni1nigo tigarlal do jogo . 
pc•ssne no en1tanto uni baralho. con1 
11uc se entreten1. não a fazer pacien­
rias. 111as a exgotar-nos a paciencia. 
~eg1111tlo unia carto1uante. que logo 
110 romPço rio no,·o regin1en prophe· 
tisara rsta corrida para o abysmo, 
eis os trun1phos e naipes do chefe 
1lr111ocratiro: 

i . os paus signilican1 att<intados 
brutaes - 2, a clan1a de paus, de 
1·abeça para baixo. é nina senhora 
a1na Yel. influente, 11111s vaidosa <l 

riumenta al~ ú cruelclade. - 3, dez 
• 

de paus. dinheiro, negociat.1s. - 4, 
o dez ele copas de cabeea para bai­
xo quer dizer sorte ao jogo e feli-
1·idade no an1or mas coisa ele pouca 
dura. 5, o sete 1l"oiros. gravidez. 

6, o naipe d"oiros indica boas fon­
tes rlP receita. 7. rei d'espadas. 
111au amigo. ho1n parente. - 8, o 
,·alete <!'oiros. homem de má edu-
1·açi'\o. pron1pto ás transações e á 
traiçi10. 9, no naipe de paus: o 
,·ali>te de caheça para bai.xo signifi­
ca um pretencioso querendo parecer 
ter espírito e ni'\o tendo nenhum. -
10, o rei c1·oiros. hon1em furioso, 
vaidoso e palavroso. - i 1, o valete 
cl'('spadas, homen1 moreno, de costu­
n1es dissolutos não acreditando en1 
Deus nem no diabo e tendo um gran­
de prazer en1 causar pezares aos 
outros. - 12, dama d'oiros, a carta 
do pcor agouro do baralho. E' pre­
ciso desconfiar crella mesmo quem 
11 teuha na mão. - 13 , no naipe de 
copas o az tem l,ins secret-0s. - f4 , 
o nove de paus voltado. um sucesso 
inais aparente que real e sempre 
imerecido. - 15, as cartas de espa­
das são as de maus presagios: An­
izra. Castello de S. Jorge, etc. -
t6, perigos de morte. - 17, dama 
de copas. coração sensivel. cabeça 
pouco solida. Tontinha. - 18, o pru­
dente no jogo é deante d'espadas 
metter-se em copas. 

--______________ _, 
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l lenrique Mitcl1eel de Pt1 ivé1 Coucei1·0 

Soldado dos qne se batem. ,Ho111e111 d"/1011ra. })111 Afrita foi 11111 lirror. 
Xos dias d' outubro um braro. E 11111a fl/111a t/o.ç 11m11drs .~rmlos, ermnlr 110 
pre.~r11tr. mas acliando na sua 111isf'iio lieroi('(/ 11 r111i1110 p(lrrt f orlalN'f'I' os 
outros. 

Au (l/)andonar Portugal para combater 1'011/ra rt rrpul>/i('(( f Pl'f' o f/Pslo 
<1'11111 tamlleiro d'ontras edades. 1Jis.~e o que ia /it.zn· a 11111 111i11i.4ro que 
111111m su11br o qur fez. Elle ]Xtladino do rei f a/1011 lw11rrulr1111n1/e rio rltefe 
r/11 r.rrrrilo, qne rios reis acceitara pe11sõe.~ para o.~ seus. 

Cltm11m11-lhc traidor. le11cedor ler-lftr-ltia111 1'11a111ado se111i-rlr11., r o 
111u• ,: p1•1Jr. frrim11 o.-: que roseam pegado 110 f'slrilJO da sua mo11fru/r1 rou111 
/t1('((fO,Ç • 

..Is riralri.zes do .-<ru r11sfo dizem ria ,..;m1 brrtrura: "·' .wws palflntts di-
~ ::f'lll tfa Sll(I /JIJJ'lldl'.<!. = -. ~ 

~ 
E' nosso agente geral em todos os estados do Brazil o sr. Affonso de Pinho- 202, Rua da Quitanda, sobrado - RIO DE JANEIRO 
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DE 51NOCULO 
1''oi n·umn tRrde tlP outmuno, monotóna e íris. que o OOu1 

<lo N'd..or do- Caminho• dP Ferro do ~inho e Douro poz pé 
em Yi~o 1rn ''"fr;~ t• inf'<1'rtA csperan~·a de enrontrar ,1uetn pro­
«urava ... 

PC"rcorn)11 a cidaclt·. t·w todaw ª'"' direcc:f"K-~. olhou. pesquizou. 
t"heiron e 1>0r oltimn nAo tendo a "'liª vh4a de Jynce republi­
rauophoho enc•ontnulo (\'1uelle 'ltle prO<"urava~ re,.;olveu atten­
der A~ arremetidl\i; do e-l';toma~o t• entrou n·uma fon<la, fre· 
•1nent1ula. em 11:ernl. pela tbala,...,ria ... 

Pod<"ria .. ,.r qut• ... ohtivc:-."I(.• noticias do homem! 
Era um de-.ejo imnwn><0 cl1• conh...-er o Padre Domin11:0-. o 

nu•f'11t11a1Jo,- d~ C'al>ec·eira~ ele Ba~to. pt~'"'ºª que. valhR a ver· 
claJe. JH'nhum nu\l lh•• fiz~rt\, mas c1ue Os t-eus ,-alt'ntt.' ... ami· 
~o ... , acttH)fl~s valt•nte"" 11m• ín~io.m n hooifugir, mala\ j..,u_1vam 
a. (•:.,copeta rt'•lt·"" de c1ualc1m·r dOI'\ hnmE'nl' elo f'eró:: cal,.·+·ilha. 

lht' apontavam c·<>mn uma í.!rn. 
}~ri\ um cl('..ic•jo \"t\~(). inct·rto. clt• mt~lir co1u elle as sml~ for­

ça~, de 114'l(ler \•nltn.r "º·"' patrit)!-4 pent\h•!-l hrroe. f\!.'l_~irn como 
cLUP um ria rim til· Chn vP~. valente per~~gulclor de 1Htler~~ 
ferido~ ... 
(~unnto brilho. 11uuuto 'a.101·. Uariftm {.,sua pe~:,.oa 1-epuhli­

t•n.nn, tluntt hofC'tluln~ IH•m n~..-cmte1' na~ Cace!'\ do faciuo1·a ... 
Ma~ C'mrim () l\t'ft"IO nlto qui1.0rf\ que o encontra ... se. pois na. 

nhmn p1uh·r portu~nl-11. uvirih\.rtl d~ntl'o dn~ sua~ ve8t€'8 talares 
e1 poi· C'Ol'lô, Á p1ut"1Uu\. tluH h~m tdlo, p-Or(]ue ningucm topN.ra. 
~or<lo fli nl•clio, t·omo ~c1mp1·0 clt~v~ l'IUJ)Ôl'-ke um 1mclre heUl co­
mi<lo <' ll(~m l1('hictn .. . 

Cn11'lf'rifi, poit41 jtt ttllf' nutnt. nilo e1·u, o --eu destino ... 
&·ntou-Af' (' rutrou th• t1tv1u·o com um collP~a da~ linha~ 

l1t-spnnhol1h4 tino por fH'RMô nli t)~..tl'WI\ .. . ' 
C'ont1·Arinclo . .. 
y 
Pst ! 'rrnj.{n eh' ro111()1· t' \'ioho ! 

... Pois t• \'C't'dtufo. rontt'f\l'indo ... 
(~u_. tn1 o vinhn? ~110 l• 1.nrrnpa •'Jl\"enenada. como o ,·inho 

d~ ('nh<·c<~it·ns?! 
Pois f•·<ttí Lt•m: hel,..,.ei ! 
Poi~ é vPrdntl<·, «>11.,gn ... 
\"im <0m iMia dP ••ncontrar CPrlo patife de padre. 'lue chefe. 

ou c1ue rAio fli·A 1 c.l1mnft ,:twrrilha. mouarchica em Cabeceira~ 
de Ha~to. E'U\'<-1wnou o \'inho '1ue O!< republicAnos õeviam he­
h<>r ... 

... Era um gran<lt• }'razl'r meu chep;ar dua' hofetada• bem 
puxa.la< a tAo PXCPlh-1111> 1•ntife ... 

EI 1•adre Domin~o~. 
E!'>~ m~mo? 

··Do ·rn·,;,1~ d'n. ·~a-~a"tt;.:.t;;c~:..,~,· u~ i~o~;1e~ ~h·~. -~--irit"q~·e -~ 
pa~-.o t'nflt'ndtulo ~Aproxima .. . 

- O padre Dominjt(lt4. prMnrt\? Actui t"-ltou para o servir: .. 
PáM1 p1hc!,., 

··O bo.;~ :io"r;~.i~;· l:~,;Úc~,:~ 'de'Poi~. ·~.l.ró1:a:·,l~;e~:. ~·e ·~ã~ 
retrocou na nwsrnn. mot.oela, fora em cumprimento de ordens 
"i'11>eriôrel4 quf• ('om ahl'\oluto prohihiam cooRietos com o publi­
co, e por<tu<' uulo Pm .. i nn:o teria. dá<hi o. primeira . .. força. era 
recebei· ~ ca111,. ! ... 

}; tu1ui <'Ktit como por <'fT~ito c.le 01·dpn"' superio1·es o padre 
Domin~nl' f'Ontinun ... virgem dn. t'R~tanha republicana ... 

Saldos de Cordeall.dade Por')ue ao sr. Constancio 
• • • d'Oliveira, emprega.do su -

perior do ).1 unieipio, pntlSOU mais um anniversario, tanto bas­
tou para pagode rijo 110 retiro dOll edis, i;egundo rezam os jor­
naes.I 

1 (cS. e;;:.• foi alvo t/P ""'ª gra11<k ma,.ifeslaçãc da parte t.W 
seu 1>essoal o qual file havia e119alamul.o o sett galJinete com 
colchas ele snla 'jlôres. 

Logo que s. e.e.• e11lro11 110 seu gabintle o mesmo pessoal 
correu. a ftUcital·n, tulrfg,indo a'· ~.• n'usa occasião uma 
mttisagnn•. 

Que lind<> que hada de .er o gabinete d'um f11ncdonario do 
E:,tado. tran~form1ulo em ramarim d'Actriz requestada em dia 
<le beneficio! .. . 

Emqnan to c-11~ ~ t•nt~tflt'm n'estu pagodeiras. nÕ6 cá\'&­
tnOl> J>ftp;ando "' contribuiçlk.>< municipaes para esoe enorme 
'8ldo de hurnco-. e -ohroJo.o que"°" fazem e-imurrar as ''enta' 
a cada I"'"'.,º· .. 

L__ 

;l 
São Unl.COS f bstu gente -e nllo .exi•tis.;e.era nece.,,,.-.rio io­

• vental:ll JUlrn. 1-ecre10 do C2'ptt'lto ... 
~oticitárttm ha e.lia~ O!'i 1wl'iodh;ol't c1ue o Mr. o:Utúi,tro do ro­

wento vn ... em breve A.o Norte iníormar-"6 do e!;tado das e~­
trada, ... 

DA vontade ..lt• rir! EntAo ª" JlropriaM rua~ de Lii'lboa, a"i e.s­
trada' para º' arrabat.l('s Ca-eae<, Cintra, \ilia Franca. 
eu• .. estilo in{rAnsitavt'i,.;, ..Q«o vl"rtlatfeir02t harnnc~. e o ... r. 
minift:tro \"ftc> ao Sort~ inCormAr-~ do e~tado da~ e!"itradas?!! .. . 

P&.--itivamen~ e~t~ ~·nhor minh(tro anda á caça ... do l"Oto! 
Sim. ~nhor era a .. .,im. foi "'"'im r-C'mprfl que as nulHdad('S en · 
traram em S. IWnto ... 

Ah! O Jiabo •llo º' ll$.~I ri-i' }'<>•·dia. aulo ~ a--im ? ... 

Cbronl·ca Poli· ti·ca fü.·c1·1i.·"'º' º primeiro numero d'e..ta 
publica\·Ao •emanai dirip;ida pelo gran· 

de jornalbta f' no"'"'º tuni~o. o"''" 'lr. AnnihaJ ~~- Fallar 
»Ohre o \•alor ''" C'hronica l'olilil-a •eria ocio.o. Todoe conhe­
cem a belleza da fo,.ma, o mlor littcr1'1·io e o. vi~or de Rrgu· 
mentação de •1ue di•1•ioe o nntip:o r~<lactM principal <lo Cor­
reio da .llanhü, tllo pujnntemrnte atlirmad<>• no decorrer d1t 
~ua brilhante C'n.rreit·A.. 

A• no,;sns felicitações ao dr .. \nnihal Soafe" e ao• monar· 
chicns que viio t~r 4ilWm, com del"luttado vnlor, lhe!-1 defenda" 
Cl\Us(l. 

Tudo torto o~ .ºs";o" º "º1c1""º"· "º •crviço da munutenção 
nuht.ar, offcreccrnm uma e~pada a um t-targento 

qu(' durante KeiK m('Zel'\ dirigiu o rancho. 
Xilo i-.e1·á pnra. esh'nnha.r que amanhft vejamol4 01fe1·ecE)r a 

um militar que se teuhn batido het·oitamrute, nm ti-em deco­
sinha. ou nmn l'limpl~~ toJher dt pnu. 

T.io. nilo ha <hl\0 Hla, e•tá tmlo doido! ... 

Ma1's um 81\hiu ()Povo ... do ~r. f'Av•'it••. Oei .. , "º' li\•re 
• • • 11ut" o pO\'O fosse l\\.;.Rtm. 

r7.a rompões C traz moita RjtilidA.dP UR,. pernR., ... não -..a\x). 
mos .;e para fuf{i1" 

Pnrece. pela deli<adezn. a "'gund1t 4'<liçJ\o do outro ... 
Que ,~tt par1l oml(' nAo t•Aut"f' <lamno . 

For"a T Durante (\ ooit .. de 27 para 28 foi assaltada a 
V • • • • '·"pogra/ihia do jnrnal O Povo, tio Funchal e 

naturalmente empaste ada... • 
.lhi. ,·alente cordealidade formigai! 
:\Ao ha du,.;d": a consolida9no da republica leva tempo" 

fazer, ma!S vae caminhando muito ~rn ... 
Quem tiver duvida~{, tolo! 

THEATROS 
NACIONAL - Drf'VNn~ntit'I" re•J!:P=-riçAo da di1tin«.:ta adri, .Angela Pin· 

to, na peça de Augmto dt'I Lac('rda '/(lluultn 1/e ,.,,,,.,,. 
TRINDADE-A oou o~ttu F"'.fi"' AÍl.lem pleno lll<:CeMO. 
GYM:NASlO - Continlla obtendo um legitinlo tucceet0, a pei;a de Vasco 

de MetJdonca Alve~ • • VM í'al~"''· 
AVENIDA-A Ai11u:,a &Aemut\'Oltaa reJ>'('tir-seM.t. noite no A'-eoida. 

onde a cspe,-am iotent0t applauto1. 
A gr11c1oa peça irnpõe-Je J. gente de born g:otto. 
APOLLO-/k rnfa./r r lr"'(f, conl1nt1a obteodoo mais extraordinari<o sue· 

cesto. oo A~Jlo. ood<-~ reprt'«nta em dou~-
RUA DOS CONDES A <rpercta G"'"" "'" .Wme'u coolioúa a agraii.ir 

emehe-io. 
COLYSEU DOS RECREIOS - \'• 9 b. - Companhi• de Opm Lyria 

ltalian.a, todu as n•••l4 . 
CfilADO TERRASSE - l<u• Antonio lhri• Cardooo, Animatographo 

el~nte-Eahf-1.i.~ con'W'nlti\U. 
OLYMPIA- kua d"' Condeo)-0 m•O. coolorto•tl • elegante Al>o dt 

concen0& ~ c:iMtnat.ocT•pho. P.ltr-eiu conttCUtiwu.. 
.Vabit,;r diariu, ~• l hora.s. 
SAtlO FOZ -\'ari<dad,. e animatographo. 
SAL O CENTRAL-f Pala.-io ~º' -Animatogra ''º· 
SA O PHANTASTICO-Ani.,,atographot vari~d ... 

1 



.A J:..l.COET::S DO J:..l.C.A U L.ADE.Ã.O 
O ultimo livro do grande poeta Gomes Leal. 

A nova Ri golboche ou a deusa da razão 

- Ctia fim lo stcvle! - Uma mu1dana ceia! 
Cutom tealms e dos mdhtres !lenm 
floriam ts ul6es. - Tri1ch!T1-1e 1 lampitia. 

Direcltres joYiaes t alé d11 mais moqumt~ 
de uuca e gran uvr. rett~iam i poria 
- 11 "totolles" gentil o "Clul dts Matmak11". 

!Gdas em alla m tila• heróes le Puit 
Dit tivas 1 Marat. Mas st111 urreles higios 
- lomla•~he moita 111 selre o "ugnat" t • 11/l. 

[m qsanle at Mio bdriG esse olrm prttlitits 
lt tloqutacia lalial, e demmlrm a fundo 
- que tlle ttncia sempre os •ais cirntts liligios. 

J111 per Belltlut q11 t • senbor do mundo, 
e que f!n ellt só que e•psrran 1 Verdade 
- Ctm quatro cacuçies para o seu po11 imuodo ! 

ferreira da Mirai com jaspdlos lenles. 
pjpa mil unuróes1om o ltll11pelile, 
- qae a "Hi1t1ria Natlral" 11siúl1 ãs mpeales 

! o &orgia, o excelso Birgia, a f1u1iga da "ilile", 
lmnlo i fronte a mio, com 1m g!!fo prolundl. 
- recillll 11m tigor tma óde à "Diaamíle I" 

lo linfar 1ju1!01 u• snr u mais jucu1d1: 
q11 amm a Mar111ida, as flires. a R11ll, 
- t que Elia, somenle [lia, era a 1 leusa do Muadt ! 

Qmd1 aubou, tlim eslrondm m(l11. 
E í bella Margaiida eljlosera11-1a nua, 
- te• ptlole, ume !n, u pi do pie me. 

l's !artas muila m medem mlos rnmos I 
- Is damas radiem tomitam pele chJo. 
- O Borgia. a 1olv111, quer recitar mais venos. 

ferrei r& da Moral, da dr dt 1m pimenlãe, 
1k1io jí le hrdlts e d11ia1 de 01lra11nlas, 
- "pede sóda mais sóda, u1 am1r, u11a paixãt ! . . ... 

O Oihder, portm, • Ditador las l11a~ 
cerne prtilo i Rui' ordm •ut is 1~bires 
- se nill.i.m natvrm, ctme flf~ todas nuas. 
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Xo mai' indeciso momento da l'l'\'Olução repuhli­
•·a11a o ('On,<'lho do official'" dt'lilwrou abandonar o 
n1mpo onde )!achado Santos teimou 1•m lic·ar apesar 
clP t mio. 

< 'au"'on um fermito indignado no, popularc:, e sol­
dados que tinham ::oido arrasrndo;. imprudentemente 
para nma a\·enrnra em que os proprios l'hefos ao 
•1m' '<' viu do con:selho não tinham confiança. 

llm conhcciclo republicano entrava a clamar dC' 
miios ua c11 beça: Isto é o i1 1 do .fan"i ro! ... 

:\ posar do se estar em outubro o:s olTiciacs, fugindo, 
sP11tiam que realmente aquillo podia não ser janeiro, 
mas par<>cia com effeito mn fNTivCll :11. 

1<; Nltlio virando calças do ª"º'"º• trocando dol­
ma11s. arranjando chapeus. 1ú11na balburdia indi-<­
niptiwl deante dos soldados pa-.mados cada um 
arranja a m<'lhor maneira dl' ~e !'vadir. Pm d'elles 
c·onendo rle um lado para o outro, parou doante d'nm 
•·onh<'ciclo rE>volucionario quí' devia rlE>poi~ vir atta­
"ªr a .. tropa" placidas do Rocio: O'. .. :\. dás-me o 
l<'ll fato ... nas-me o teu fato ... 

E era jií. a espada, o dol­
man, o kopi atirados para 
o lado l°'mq1111.nto o outro 
betTR.V!t: 

- En! ... g então cu :fico 
1111?! ... 

Realml'nt<' o official ar­
ranjou-se com outra pe;:soa, 
E' a historia da revolução 
não regiqtou na,. 1mas pagi­
na", devido a i:::so, um re­
Yolncionarío a bator-$e em 
pelota como um znlu. 

Entretanto nºum amomovPl •1ue ;;t" ia perder na" 
a;venidas o fugitivo, berrava dca,nto ao que lhe em­
bargava o caminho : 

You n'uma missão! ... Vou n'uma mi~i;ão ... 
Erll. as~im. Pode registai-o R. hi>!toria. la na mis­

~ri.o <lc>. •• propaganda do teJTor. 

II 
)\a praça d'OliYença em li ou 7 d'outubro o alcai­

dP, d!'ante cl'um forasteiro que acabava de'<<' lhe con­
fessar foragido político ponugl1ez. olluwa·o compa­
decirlnmente com o ar d'uma alll'torirlad<' que não 
tem narla com o caso. 

Ah! que '"' íoi,c,;e um cas­
telhano rebeldl', caramba! .. 

E ia perguntando com o 
mC'smo ar d('I compaixão pe­
lo fJllí' sr passR.ra. O outro 
1111.JTa,·a R. furi11. do tiroteio, 
o b11.rulho <'n>,nrdecedor da 
fuzilaria, galopada'< doidas 
d'e$quaclróe~, tudo cou:::as 
que a <;na, imaginação meri­
rlionali.,sima tinha. profun­
damPnte exacerbado. 

9 

'l'uclo prrdido! ... Tudo pPnlido! ... 'l'1111tn~ a11110' 
c1·,,sfOr\'O'. <I<' lucta-. rle entalan\·os .. . 

O alt'aicle ouYÍa a lamuria•' b11lb1wi1lva <JUC real­
lllí'lllt' feira uma pena a queda rla monan·hia. 

O •111~~! O qu~ ... balbuciou o C'migrado ei,·arlo 
<li' jnhilo. 

O •1111: ... PuC':< usted ... Xo és monarchi,fa?! 
Caramba que non ... \'o ~o.v nn 1·hof'c• ropublica-

no! ... l"n 1·apitan! 
la ljtla~i a dançar uma 111ala,q11l'lía o <·apilan n'­

.inbilanlt' mas 1wabon por tomar 11m11. atti\udo n11.­
pol<•o11ic·1t o dissl:': 

_\ gora sim alcaide. poi· /Ji<i.<, agom ,; 'lue aquillo 
lá 1:'111 baixo vao t>ntrar nos eixos. • 

E naturalmente deante cl'nma 
<"artR. do !':<tado maior. tempo rll:'­
pois d!'\'Ía exdamar: 

)fou DC'lts! .... .\quillo é quP 
foram <'1'1'0" de tactil·a 1111. Ho-
111nrla ... 

('om <'feito. A tactica erR. fu-
gir. 

III 
Um brilhante otficial com um sorriso desdenhoHO 

nos labios olh11.va. (rum ponto alto da cidade para a 
Roiunda, as:so~ta\'a o seu bino­
culo como C'onhecedor e ficava- ·-.....;;;;~~~.-K 
se indeciso, sendo simplesmente 
um espectador. 

_.\ monarchia quE> diabo, podia, 
era quasi certo que ,·enceria. :Ua~ 
se fos-.e R. republica?! ... Elle no 
entanto jmara :fidelidade ao re­
gímen porque se e::tavam lá em 
baixo <lC1fronlando alguns, em­
bora ponco:-;. 

Então sr. tonente ... Você 
não vae pal'a o Rocio ... :>! Estão lá os monitrchico~ ... 

-F.11 ... 
-Ah! l<~ntão para a Rotun-

da ... 
-Eu ... Em qualquer dos la­

do., <·heira a d1amusco! ... 

O mC'-.mO official feito depu­
rado: ~nhores no témpo da 
burla ominm•a - comra a. <1nal 
gen!'ro,amE>nte ''ertemos o nos­
so sa11gue •'demos 11. nossa fé ... 

ena chronk4 de soas Exttllenclas.) 

~----
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10 Papagaio Real 

A REUNIÃO PLENARIA DA UNIÃO REPUB LICANA 
t.'xfracto do discurso do chefe: 
•i; pre('bO 1111sl:1r muito. gastar com rrilerio, 

mllS guslar 1h milo~ largas . . .• 

~ 
' .. : 

ZÉ : - Gastar ... P ' ra cá vens de c~rrinho . .. S e elle quizesse gas tar, cortava o) cabello, 
tomava um banho e com pr a va um fati nho de verão .. . 
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A P O LV C O M M .E R C 1 A L lia~ • a PAPELA RIA, LIVRARI A, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS D 
a • a a • a a • a a • a 

TELEPHONE 3362 

Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 

LISB O A 
========1•======= 

coo. A BC. 5. •• 

..t~UTOMOE:X:L:X:SMO 
A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no .mercado uma collecção de livros intitulados 

Biblioteca Desport iva, de que o primeiro volume A ut:on:1obilismo já se encontra á venda. 
E' um volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o rr~ulamcnlu til'. l'irru li1 c~ o de 

:1 11 lo111 01·ei' 1°111 l'orlug .. I. cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a quantos se dedicam a este genero de des­
porte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

a OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA • • a li Eleme~tos de Direito. F iscal. pelo professor do Instituto Su- 11 F luctuações, versos de D. Joanna Casteiliranco. 1 vol. 500 réis. a penor de Commerc10 e Sub-lnspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, F ios e Tecidos, 
• Correia. Trabal~o unico no seu genero em Portugal. Bro- por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez. e indis-a chado 1$200 reis; encadernado 1 $600 réis. pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o 
.. Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola respectivo commercio. l vol. ricamente enc. 600 réis 
M Elementar do Commercio). l vol. 450 réis. 

• Grammaire Pratique de la Langue Française et P rem iers Pautas das Alfan degas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.• edi-
" J c · (ad çà.o refundida. e com todas as alterações até novembro de w Notions de Conversation, por · Antunes oimbra, op- 19 J 2. Formato portatil. Compreende nà.o só as pautas, mas a tado na escola Elementar de Commercio). l vol. cart 5oo réis. ! todos os tratados existentes. tabella dos artigos combina-
• 

L ições Praticas de Ponuguez, de J. Cabanita. Este livro é 
1 " um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua dos, taxas de trafego, emolumento$, etc. 1 vol. cart. ?00 réis. 

M lingua. 2 vol, 1$500 réis. Contos da Carochinha. Colecçà.o mllnsal illustrada, capa em a Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro-
• ticos, por J. J. Pereira Dias. Livro indispensavel a quem ducçà.o de um monumento nacional. Contos absolutamente 
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CI deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assigna-
ª Ltrucçà.o Civil. 1 vol. enc .. flexível. 1 $000 réis. turas para esta colecçà.o. Cada vol. 100 réis. _jla 

LIV ROS OE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTORES}, ROMANCES. SCI E NCIAS E A RTES _ ,-
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·Brevemente 
-o DIARIO DA MANHA 

Jornal •-non.ar c hico 

-VAGO 
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LUXO 
4 CYLINDROS DE 115 7 145 m/m 40-50 H P . . 

PARTIDA AUTOMATICA E ILLUMINAÇÂO ELEGTRIC AS 

BUZINA MANUAL El.ECTBICA 
---<----

COM 

l'lf PJ'A\·Ao li-:1.•:<"H t1 (• 4 

NOVIDADE PH.IVCLEG l AOA 

TAÇA 

DO 

ROYAL 

CLUB 

AUTOMOBILE 

o · )NOL A TBRR A 

TllE DEWAP .TllOl'llY 

~IOTOn DE 4 C YLINnlWS ~;NcAmS.\DOS ,\ CORIU: 

OIAMETRO 1 lh •/a, CUdSO U j • / •• 40·50 HP 

VAL.VUL.A8 l<:NC()fi J<; H . TAS 

VEIO OE CAMBOTAS MONTADO SOBRE CINCO CHUMACE IRAS 

FUN< !()IONM!ENTV ~;XT l{A -H I LENCIO:-iO 

---[Q]:---

GANHA 

f'P !O 

C ADl Ll . AC 

OUTUBRO 

º" 1n1~ 

CADl'LlAC TORPED0 == 7 LOGARES - 40-50 HP 

PREÇO COMPLETAMENTE EQUIPADO 3.500$00 

ffl 
~ 
~ 

1 
Ir 
l 
' f\ (t\DIU.f\C MOTOR (g, PABRÍCA 6 MOOBLOS DB AUTOMOVEIS PARA 3-5·2' PESSOAS. TODAS AS PBÇAS, SBM EXCBPÇÃO, 

BBM COMO ÀS CARROSSERIES, SÃO FABRICADAS NAS SUAS VASTAS OFFICINAS COM MATBRIAL DE PRIMEIRA ORDEM . l~I 
Os AUTOMOVE1s CADILLAC, HOMBRBIAM POR COMPLETO coM os DAS MELHORES CASAS EUROPEIAS, CUSTANDO MENOS 20 º/o, a slo ~ 

TODOS MUNIDOS D' EQUIPAMENTO BLBCTRICO, TANTO PARA A PARTIDA AUTOMATICA , COMO PARA A ILLUMINAÇÃO, MUDANÇA DAS DUAS PRISES DIRECTAS r1r 
8 BUZINA I!! 

1r, 
Brevemente publicaremos o catalogo illustrado dos differentes typos de carrosseries d'esta marca, e respectivos pr~os ~ 

--------·-- ~ 
EM PREZA 1 N DUSTRIAL PORTUGUEZA 

LISBOA REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PORTO 


